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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais são consideradas as de maior diversi-
dade do globo (Whitmore, 1997). Dentro destas florestas
insere - se a Mata Atlântica, que é um Hotspot mundial,
ou seja, uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais
ameaçadas. Originalmente, esta floresta abrangia uma área
equivalente a 1,36 milhão de km 2 e estendia - se ao longo
de 17 Estados. Hoje, restam 7,26 % do que existia. A
Mata Atlântica é composta por um mosaico de fisionomias
definidas como florestas ombrófilas densa, aberta e mista;
florestas estacionais decidual e semidecidual; campos de alti-
tude, mangues e restingas. Vivem na região da distribuição
original da Mata Atlântica cerca de 122 milhões de habi-
tantes ou mais de 67% da população do Páıs (Pinto et al.,
2009).

O estado de Minas Gerais, com grande extensão, é privile-
giado, por suas variadas formações geológicas, topográficas
e climáticas, sendo o estado que detém a maior variedade
de formações vegetais do páıs (Mello - Barreto, 1942 apud
Silva et al., 2003).

A vegetação primitiva do centro - sul do Estado de Minas
Gerais era formada por um complicado mosaico de man-
chas de floresta, cerrado, campo limpo de altitude e campo
rupestre. Particularmente as florestas semideciduais foram
criticamente reduzidas, pois sua ocorrência coincidia com os
solos mais visados pela agropecuária (Oliveira Filho et al.,
, 1994). Assim, a maior parte de sua diversidade encontra
- se em fragmentos na maioria das vezes pequenos, isolados
e inseridos em uma paisagem adversa, diferente da origi-
nal (Castro, 2004). Entender a ecologia desses pequenos
remanescentes é imprescind́ıvel para delimitar planos de
manejo.

Sabe - se que vários são os fatores bióticos e abióticos que in-
terferem na estrutura e na distribuição de uma população.
Entre eles podemos citar sua história evolutiva, a estru-
tura genética, os microhabitas oferecidos, as oportunidades
de crescimento, patógenos entre outros fatores que causam

morte, interações entre plantas, visto que a distribuição
pode ser também uma herança do arranjo espacial das plan-
tas - mãe (Hutchings, 1997)

Dentro desse contexto, conhecer como as espécies se local-
izam em sua área de ocorrência e como a população está
distribúıda é de fundamental importância para elaboração
de estratégias conservacionistas.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi analisar a estrutura populacional
horizontal e vertical de Copaifera langsdorffii em um frag-
mento urbano de floresta estacional semidecidual.

MATERIAL E MÉTODOS

1 Caracterização da área de estudo e espécie

O estudo foi realizado no Parque Florestal Municipal São
Francisco de Assis, na cidade de Varginha, sul de Minas
Gerais, no peŕıodo de fevereiro a maio de 2009. O mu-
nićıpio encontra - se na Bacia do Rio Grande, com clima,
segundo Köppen, tropical de inverno seco com verões chu-
vosos e brandos (Cwb) sendo a temperatura média anual de
22º C e a altitude variando entre 800 e 1200 m, sendo que a
média é de 894 m. O parque foi criado em 1982, situando - se
na periferia do munićıpio, conta atualmente conta com uma
área de 110 ha, constitúıdo por vegetação florestal (floresta
estacional semidecidual) e cerrado. (Oliveira & Martins,
1986). O foco deste trabalho é a maior porção de mata, que
se encontra na parte sudeste da área. O local é cortado por
um pequeno córrego, que é alimentado por várias nascentes.

Copaifera langsdorffii é uma espécie arbórea da famı́lia
Fabaceae, subfamı́lia Caesalpinioidea, que chega a alcançar
28 m de altura. Segundo Oliveira Filho, (2006) ela ocorre
em quase todo o Brasil, sendo que em Minas Gerais é en-
contrado em todos os domı́nios (Atlântico, Cerrado e Mata
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Seca), é classificada como abundante quanto a categoria
de ocorrência (freqüência relativa >60%). Oliveira Filho
& Ratter, (2000) ainda a consideram como generalista por
habitat.

C. langsdorffii é considerada como tendo densidade variável
e distribuição ampla por Duringan et al., , (2000). Estão
dentro deste grupo as espécies que apresentam muitos in-
div́ıduos em alguns locais e poucos em outros, sendo essa
caracteŕıstica relacionada a histórico de pertubações, fatores
f́ısicos e até bióticos.

2 Levantamento e análise dos dados

Para amostragem da população de Copaifera langsdorffii
foram alocadas sistematicamente 25 parcelas de 400 m 2

(20m x 20m), totalizando 1 ha de amostragem (10.000m 2),
com o aux́ılio de cano PVC e fitilhos de plástico. Foram
estabelecidos 4 transectos de parcelas perpendiculares ao
córrego. A distância entre as parcelas foi de 30 metros den-
tro dos transectos. A distância entre transectos foi de 50
metros.

Dentro das parcelas foram medidos e cadastrados todos os
indiv́ıduos que possúıam DAP ≥ 5cm. Para indiv́ıduos que
apresentassem bifurcação antes de 1,3m de altura foi con-
siderada a raiz quadrada da soma dos quadrados de todos
os fustes. Foi também anotada a altura com o aux́ılio de
uma vara.

Foi feita a distribuição diamétrica para a população e
também calculada a área basal.

Para verificar se a população apresentava um padrão
aleatório, regular ou agrupado, foi calculado o ı́ndice de dis-
persão de Morisita padronizado (Ip). Este ı́ndice varia de -
1 a +1, onde Ip ≥ 0,5 indica distribuição espacial agregada,
Ip ≤ - 0,5 designa distribuição uniforme, e, Ip entre +0,5 e
- 0,5 indicam padrão aleatório, com um intervalo de 95% de
confiança (Krebs, 1999).

RESULTADOS

Foram encontrados 130 indiv́ıduos de Copaifera langsdorffii
nas 25 parcelas inventariadas, resultando em uma densidade
absoluta de 130 indiv́ıduos/ha. 34% dos indiv́ıduos estavam
na classe de 5cm ≥DAP >9cm; 36% estavam na classe de
9cm ≥DAP >17cm; 23% de 17cm ≥DAP >33cm, e, 6%
tinham mais que 33 cm O maior indiv́ıduo possúıa 50 cm,
sendo o diâmetro médio de 14,75cm.

O menor indiv́ıduo apresentou 3m de altura, enquanto o
maior 20m, a altura média foi 8,5m. Foi registrada uma
área basal de 3,14m 2/ha para esta espécie.

Os resultados estão dentro dos valores encontrados para
outros estudos realizados na mesma bacia hidrográfica (Rio
Grande) e mesma tipologia floresta (floresta semidecidual)
(Oliveira Filho et al., , 1994; van den Berg & Oliveria Filho,
2000; Nunes et al., , 2003; Silva et al., , 2003; Dalanesi
et al., , 2004 e Gonzaga et al., , 2008). Para estes estudos
foi obtida densidade absoluta variando de 4,8 indiv́ıduos/ha
em Silva et al., 2003), até 214,3 indiv́ıduos/ha em van den
Berg & Oliveira Filho (2000), com exceção de Silva et al.,
, (2003), o restante dos estudos tiveram densidade absoluta
maior que 64 indiv́ıduos/ha. Para dominância absoluta, o
maior valor foi encontrado em Dalanesi et al., , (2004),

7,99m 2/ha, enquanto menor em Silva et al., , (2003), 0,23m
2/ha.

Das 25 parcelas, 9 não tiveram ocorrência da espécie, o
maior número de indiv́ıduos registrado para uma única
parcela foi 30, ficando a média em 5,2 indiv́ıduos/parcela.
As 12 parcelas do lado do córrego que apresentava maior
declividade, somaram juntas 7 indiv́ıduos enquanto os out-
ros 123 estavam do outro lado, o de menor declividade, que
é composto de 13 parcelas.

Nunes et al., (2003) registraram maior densidade de Co-
paifera langsdorffii no interior que na borda de uma flo-
resta em Lavras, MG, e a maior densidade de indiv́ıduos foi
registrada para a parte mais baixa do fragmento.

Dalanesi et al., , (2004), estudando a correlação entre dis-
tribuição das espécies e variáveis ambientais, encontraram
Copaifera lagsdorffii fazendo parte das 10 primeiras espécies
de maior ı́ndice de valor de importância (IVI) somente para
dois (neossolos litólicos e cambissolos lépticos) dos quatro
tipos de solo (neossolos litólicos, neossolos regoĺıticos, cam-
bissolos lépticos e cambissolos t́ıpicos) existentes no local.

O ı́ndice de dispersão de Morisita padronizado (Ip) obteve
um valor de +0,533, o que indica, com um intervalo de 95%
de confiança, que esta espécie apresentou um padrão de dis-
tribuição espacial agregado (Ip ≥ 0,5) para a área.

Essa agregação dos indiv́ıduos de um lado do córrego (o
lado de menor declividade), pode estar ligada às condições
ambientais (luz, umidade, concentração de nutrientes, etc.)
que podem ser mais ou menos favoráveis ao estabelecimento
desta espécie, pode ser também relacionada aos diferentes
estágios sucessionais que a área se encontra, a área de menor
declividade (que obteve maior número de indiv́ıduos)pode
estar em um estágio mais avançado da sucessão (observações
de campo). Copaifera langsdorffii deve apresentar pre-
ferências por determinados microhabitats.

Silva et al., , (2004) encontrou padrão de distribuição
agregado para regenerantes de Copaifera langsdorffii em
uma mata de galeria semidećıdua, eles consideraram que
isso se deve ao tipo de dispersão de suas sementes
(barocórica/mastocórica).

Arruda & Daniel (2007) encontraram uma tendência a
agregação para esta espécie em uma floresta estacional alu-
vial.

CONCLUSÃO

A espécie foi bem representada na área, pelo elevado número
de indiv́ıduos, o que confere com outros levantamentos re-
alizados na região. A distribuição diamétrica indica a ex-
istência de indiv́ıduos jovens e adultos, o que caracteriza
populações estáveis. O ı́ndice de Morisita revela que sua
população é agrupada, fato este que pode estar ligado às
condições ambientais.

Diante do apresentado sugere - se que estudos sejam feitos
para avaliar as variáveis ambientais que afetam a dis-
tribuição da espécie e assim traçar estratégias para sua con-
servação.
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